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APRESENTAÇÃO

			Este livro discute os estudos das práticas espaciais cotidianas e distingue-se na valorização dos mais diversos elementos como componentes da paisagem urbana. A ênfase recai sobre o espaço público como projeto para o usuário, por meio da inserção de mobiliários urbanos.

			A abordagem tem como objetivo apreender o espaço, tomando como referência os limites do que a vista alcança, indo além de sua aparência. Para tanto, concentra-se no tema de leitura da Forma Urbana, em especial nos estudos sobre a Análise Visual e na utilização de conjuntos de mobiliários urbanos na construção da paisagem das cidades. Desse modo, referenciam-se, teoricamente, os campos da história das cidades e da morfologia urbana. 

			Entende-se que os mobiliários urbanos apresentam uma forte dimensão visual que colabora com a qualidade da identidade das cidades. Assim, o espaço urbano é valorizado, entre outros fatores, pela sua interatividade com o usuário e pela influência que exerce na imagem, paisagem ou situação dos espaços em que está inserido. 

			A imagem é, para Lynch (1982), a combinação de quase todos os sentidos em operação, é a percepção parcial da cidade, fragmentária, misturada com considerações de outra natureza. Já a paisagem, para Cullen (1983), não está associada às lembranças e aos significados, denota uma composição de elementos físicos – como edifícios, mobiliários urbanos, ruas e vegetação – capaz de despertar atitudes imediatas. A situação, para o grupo Internacional Situacionista, possui o mesmo sentido de percepção dos autores citados anteriormente. Porém, nesse caso, trata-se da ação perceptiva associada à vivência, ou seja, a imagem ou a paisagem é tratada como um momento que varia dependendo da experiência, única, vivenciada pelo observador: a situação. 

			A Análise Visual estuda as qualidades perceptíveis da paisagem urbana, baseando-se na experiência topológica do observador em movimento. Com isso, são estudados aqui conceitos de análise visual e como eles são aplicados a teóricos que trabalham com a relação entre a composição morfológica do ambiente urbano e o observador em movimento, em atividades cotidianas. Assim, os conceitos básicos utilizados são baseados no estudo da formação da imagem da cidade, desenvolvido por Lynch (1982), no dinamismo visual registrado por Cullen (1983) e, por fim, no argumento de exploração do ambiente urbano como lugar de vida defendido pelo grupo Internacional Situacionista1 (IS). Todos os trabalhos desenvolvidos em meados da década de 1960 formam um conjunto de ferramentas que, apesar dos diferentes focos analíticos, imagem, paisagem e situações, têm semelhanças que fortalecem a importância da mudança de escala na análise do espaço urbano, a fim de que o observador se torne também um vivenciador e conhecedor da cidade. 

			Define-se como paisagem um espaço aberto que se abrange com um só olhar. A paisagem é entendida como uma realidade materializada fisicamente num espaço que se chama, nesta pesquisa, de natural – se considerada antes de qualquer intervenção urbana – ou construída, onde se inscrevem os elementos e as estruturas construídas pelo homem, com determinada cultura, designada também como paisagem cultural (MASCARÓ, 2008).

			Já a paisagem urbana é um conceito que exprime a arte de tornar coerente e organizado, visualmente, o emaranhado de edifícios, ruas e espaços que constituem o ambiente urbano. Tal concepção foi primeiramente formulada por Gordon Cullen em The Architectural Review, vindo posteriormente a dar forma ao livro Paisagem Urbana, em 1961.

			A leitura da paisagem é tratada, aqui, por meio da análise visual. Assim, considera-se não só a forma urbana como um todo como também as características formais dos elementos urbanos específicos. Pretende-se compreender a cidade do ponto de vista formal da paisagem urbana, por meio do uso cotidiano da cidade. Dessa forma, é estabelecida uma relação com a teoria da Forma Urbana e do Urbanismo Cotidiano2 no aspecto analítico, e não de uma construção metodológica de projeto.

			A obra aborda ainda a simbiose de procedimentos metodológicos que possibilitam a análise visual da relação formal existente entre os mobiliários urbanos e o espaço da cidade, tendo a Orla de Boa Viagem, na cidade do Recife, como estudo de caso principal. A noção de importância dessa aplicação de ferramentas de análise parte do pressuposto de que a utilização do estudo do observador e/ou do usuário em movimento é parte do levantamento de dados e essencial para o desenvolvimento de um bom projeto urbano. 

			O Capítulo 1 deste volume estabelece a relação entre o design e o urbanismo, delimita as áreas de atuação de cada campo disciplinar, centrando-se no tema que envolve o design e sua inclusão na cidade, além disso, classifica e define os mobiliários urbanos, da forma como são tratados neste livro. O Capítulo 2 apresenta os conceitos-chave teóricos, referentes às ferramentas de análise da forma urbana e de análise visual, que norteiam o estudo realizado nos capítulos seguintes. O Capítulo 3, cujo nome é “O Estudo de Caso”, apresenta ao mesmo tempo que analisa a formação das paisagens do espaço escolhido como terreno de investigação. O Capítulo 4 trata da análise da orla da Praia de Boa Viagem por meio de seus elementos e da dinamicidade configuracional da paisagem urbana. O último, Capítulo 5 e Conclusão, demonstra uma reflexão para o exercício do designer, com propostas de parâmetros para intervenções urbanas.

			



PREFÁCIO

			O estudo da Imagem Visual Urbana compreende bem mais do que a utilização de métodos analíticos que demonstrem as qualidades visuais presentes no meio urbano. Tentar definir de maneira objetiva a imagem de um lugar demanda um considerável esforço por parte de quem a isso se dedica, pois significa ter que lidar constantemente com a ideia de complexidade, um conceito difícil e quase indissociável da questão Imagem Urbana. 

			Tratar da Imagem Urbana envolve investigar o modo como essa imagem é formada. Significa identificar quais os elementos envolvidos em sua constituição física, sejam esses elementos de ordem natural, construídos ou humanos, visto que são esses elementos relacionados em um modo visual dinâmico, que acabam por definir um todo complexo que configura uma paisagem urbana. 

			Na investigação da Imagem Urbana procura-se também a compreensão do modo como percebemos o ambiente urbano, tanto do ponto de vista dos estudiosos, como dos usuários desses ambientes. Percebe-se, então, a complexidade que resulta da tentativa de compreensão da imagem diante das diversas possibilidades de abordagens e interpretação.

			O presente livro não se intimida e nem foge dessa complexidade, pelo contrário, assume a responsabilidade de esclarecer os diferentes aspectos envolvidos no estudo da Imagem Urbana, apoiando-se nos diversos campos disciplinares, em seus respectivos autores e propostas metodológicas, revelando aspectos bastante significativos e esclarecedores envolvidos no tema tratado. 

			O Design do Mobiliário Urbano aqui é protagonista, uma vez que se prioriza investigar o papel desempenhado pelo mobiliário urbano na constituição da Imagem Urbana. Esse é um dos muitos fatores aqui presentes que torna este trabalho de fundamental importância para quem deseja enveredar pelo estudo do Design no ambiente urbano.

			Joca Guedes

			Professor doutor da Universidade Federal de Campina Grande
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INTRODUÇÃO

			Este livro parte do pressuposto de que o mobiliário urbano constitui o lugar3, o espaço de vivências. Por isso, em conjunto com outros elementos complementares, qualifica a paisagem urbana. Tal mobiliário contribui para a estética, a funcionalidade e o significado dos espaços, da mesma forma que promove a segurança e o conforto dos usuários, merecendo a atenção dos planejadores preocupados com a qualificação do ambiente de poder público. Sabe-se que a constituição de uma família de elementos é fundamentada em um princípio de coerência formal, a qual envolve a concepção de cada elemento a partir de conceitos comuns que caracterizem o conjunto (MOURTHÉ, 1998). 

			O que se procura aqui são respostas para perguntas do tipo: como a forma de um mobiliário urbano interfere na paisagem urbana? Quais componentes morfológicos de um espaço urbano devem ser levados em consideração para o projeto de mobiliário urbano? Como identificar esses componentes? E, qual o papel da análise visual da paisagem urbana no processo de design da cidade?

			Justifica-se a escolha do tema por observar dificuldades na articulação entre a micro e a macroescala nos projetos urbanos, ou seja, entre a cidade e o objeto. A leitura da paisagem urbana tem como prioridade a visão do observador em movimento e o uso cotidiano da cidade por meio da imagem, de sua representação e percepção existente. Em 1960, Kelvin Lynch publicou A imagem da cidade; em 1961, Gordon Cullen reuniu seus diversos artigos publicados na revista Architectural Review em capítulos do livro A paisagem urbana. Nesses trabalhos, a cidade, mais palpável do que nunca, tornou-se uma sucessão de imagens selecionadas, cada vez mais ocupadas com o trivial: calçadas, lugares de encontro e manifestações artísticas populares.

			Com isso, os princípios básicos alicerçados no estudo da forma da cidade, desenvolvidos por Lynch, são os pontos imagísticos que devem ser associados a conceitos como legibilidade e visualidade para permitirem o entendimento da imagem urbana. Cullen considera o dinamismo visual como uma categoria presente nos espaços urbanos, associando-os ao movimento de quem dele se utiliza. Os conceitos propostos pelo pensamento situacionista também nortearam os referenciais teóricos da pesquisa, tais como: a psicografia e a deriva; a clara mudança de escala e área de atuação, a fim de se alcançar a transformação da vida cotidiana.

			[image: ]

			FIGURA 1 – ORLA DE BOA VIAGEM

			FONTE: a autora

			Essas possibilidades de estudar o meio urbano, considerando a categoria do movimento, serão desdobradas de acordo com os conceitos básicos já mencionados. O estudo de forma detalhada da leitura da paisagem urbana, com foco no observador em movimento, abona-se na intenção de sintetizar algumas ferramentas de análise do espaço urbano, desenvolvidas pelos autores já mencionados, num estudo de caso para a apreensão da forma urbana tomando como referência a análise visual da orla da Praia de Boa Viagem.

			A orla foi escolhida como estudo de caso devido à visibilidade singular da paisagem constituída por elementos construídos e naturais, formada por um plano de fundo contínuo, tanto de prédios, avenida e calçadas quanto de praia, mar e coqueiros. Além disso, são atribuídos vários tipos de usos a esse conjunto de elementos espaciais, tais como: ambiente de trabalho com comerciantes fixos e ambulantes; lazer; esporte; circulação.

			Trata-se de uma praia metropolitana, um espaço urbano público que integra o ambiente construído com o natural; com isso, é, na maioria dos casos, um local que deve ser compreendido e tratado de forma diferente. As especificidades paisagísticas e urbanas desses tipos de praia caracterizam o ambiente como complexo, utilizado com funções diversas e de formas bem diferenciadas, com usuários locomovendo-se em velocidades, meios, direções e objetivos diferentes. 

			Tais considerações levam a uma reflexão sobre o caráter das permanências urbanas, enquanto forças atuantes na construção da identidade de um local, atreladas aos processos de mudança existentes na dinâmica urbana, cuja continuidade de suas especificidades é resultado da articulação da estrutura física do bairro e das práticas sociais cotidianas.

			[image: ]

			FIGURA 2 – DELIMITAÇÃO GEOGRÁFICA DO ESPAÇO ESTUDADO

			FONTE: Esquema gráfico montado pela autora adaptado de imagens do Google Earth. Disponível em: <https://earth.google.com/web/@-8.11801768,-34.89354469,4.6820957a,2869.31634084d,35y,97.14524891h,24.99999221t,-0r/data=ClcaVRJNCiQweDdhYjFmMGJjNDJlMzA2ZDoweDJiZjM4NWJkN2NlYzYyMzkZBkfJq3M8IMAhqsB_qVVyQcAqE1ByYWlhIGRlIEJvYSBWaWFnZW0YASABKAI>

			Portanto a obra apresenta um estudo sobre a leitura da paisagem urbana por meio da análise visual, atrelada à forma urbana como um todo, como também as características configuracionais dos elementos específicos. Desse modo, objetiva-se aplicar ferramentas de análise visual na orla da Praia de Boa Viagem, a fim de se compreender a composição formada pelos mobiliários urbanos inseridos no local.

			Para relacionar o mobiliário e o ambiente urbano, propõe-se adotar o termo design na cidade, ao invés de design urbano ou desenho urbano. Nesse sentido, Kaliski (1999, p. 107) coloca que

			O design de cidade procura novos significados e invenções através da recombinação e a extrapolação dos elementos visuais. Utilizando o que já existe, o design de cidade é uma forma de bricolagem. O designer de cidade reúne narrativas de lugar ordenado para intensificar e interpretar de forma mais visível as histórias comuns da vida da cidade. O debate negocia o processo de narrativas individuais e grupais combinadas com a disposição destas narrativas em objetos e lugares feita pelo designer. A cidade projetada desta maneira é a cidade simultânea da vida cotidiana, celebrada na literatura moderna e na arte e procurada mas negada pela arquitetura moderna e pelo design urbano4.

			Essa argumentação traduz o que o design na5 cidade acrescenta para o design urbano, seja qual for o seu campo disciplinar: a prioridade da vida diária como um componente de bom urbanismo – esse é o tema que cerca o primeiro capítulo. Ou seja, tanto do ponto de vista do design de produto como do urbanista, deve-se aprender da cidade e viver a cidade para poder produzir para ela, independente da escala do projeto que se pretende intervir. 

			A forma urbana pode ser apreendida e analisada de muitas maneiras. Porém todos os métodos e abordagens levam a um senso comum: o da leitura e compreensão dos elementos que compõem e identificam as partes da cidade para a estruturação do todo. Dentro dessa perspectiva, supõe-se que as teorias de compreensão da forma urbana atuam como ferramentas de análise que se complementam e que possibilitam estudos urbanos dentro de um processo específico para realidades diversas.

			Apesar da aplicação de um conjunto de ferramentas de análise, este livro não propõe a formatação de uma nova técnica de projeto. Sugere a tentativa de “enxergar” a cidade, visando, portanto, o estudo do objeto cidade em sua última instância: a experimentação como ferramenta primordial de análise. O estudo de caso é defendido pela hipótese da necessidade de se aprender a cidade para produzir cidade. Nesse momento, é introduzido o poder da experiência visual humana como ferramenta de pesquisa e de projeto. Porém não são descartadas as noções de importância dos outros sentidos humanos para a vivência urbana, mas tratadas como temas complementares a serem pesquisados em estudos análogos. 

			Uma segunda proposição trata da atuação multidisciplinar como artifício para soluções de projeto mais adequadas. Esta pesquisa acredita que os mobiliários urbanos são produtos, assim como os comercializados, submetidos às limitações produtivas e à escala industrial. Por isso, supõe-se, entre outras profissões, que as ferramentas do design industrial, agregadas às técnicas do paisagismo, da arquitetura e do urbanismo, são fundamentais para o projeto de produtos para o meio urbano. 

			A metodologia da pesquisa foi estruturada segundo dois eixos de investigação, e cada um desses eixos são subdivididos em duas etapas. O primeiro tem como objetivo estabelecer uma reflexão com foco na análise visual e no uso cotidiano da cidade, ao longo de estudo teórico; por isso, é subdividido em design na cidade e ferramentas de análise da forma urbana. O segundo é composto, inicialmente, pelo estudo dos processos metodológicos utilizados no desenvolvimento do Projeto Orla6 da Praia de Boa Viagem, assim como do Projeto Rio Cidade7, principalmente no bairro do Leblon, no Rio de Janeiro. Além do objeto de estudo da pesquisa, outros projetos e espaços foram utilizados para uma análise comparativa entre metodologias e resultados. Por fim, esse eixo tratou de articular as ferramentas de análise estudadas e aplicá-las em campo. 

			1. Eixo 1: Do mobiliário urbano à cidade

			a)	Design na Cidade

				Nesse primeiro momento, são estabelecidos conceitos fundamentais da pesquisa como o Design na Cidade, o Desenho Urbano e os Observadores, por meio de aspectos teóricos e conceituais sobre os produtos urbanos de design e o seu público-alvo. 

				Dois grupos de indivíduos são estabelecidos: os “observadores treinados”, os projetistas, aqueles que, de fato, observam; e os “observadores destreinados”, os usuários do mobiliário urbano, aqueles que utilizam a cidade em ações cotidianas. O último grupo ainda pode ser categorizado de acordo com os meios de transporte utilizados pelos indivíduos, classificando-os em: motoristas e passageiros, ciclistas e pedestres8. 

			b)	Imagem, paisagem e situação

				Nesta etapa, buscou-se conhecer o ponto de vista mais tangível da cidade. Encontrou-se com Lynch, Cullen e o grupo Internacional Situacionista, as teorias e os procedimentos que aproximam o projetista do seu estudo de caso. Nesse sentido, a análise visual é tratada como ferramenta de coleta de dados que simula a ação do pedestre e diminui a escala espacial de trabalho. As ferramentas de análise visual do espaço são associadas a conceitos da forma do produto urbano – por meio de Arnheim, Dondis, Guedes e Lobach –, uma vez que, para compreender o comportamento do todo formal, é necessário analisar não só o espaço como também os produtos que o compõem. 

				As ferramentas-chave de análise do espaço urbano foram coletadas nesta etapa e nortearam o desenvolvimento do segundo eixo de investigação, a aplicação delas na Orla de Boa Viagem9. 

			2. Eixo 2: Análise do método e do resultado 

			a)	Estudo dos procedimentos metodológicos utilizados 

				O segundo eixo de pesquisa é caracterizado pela análise dos procedimentos metodológicos que foram utilizados no desenvolvimento do Projeto Orla, estudo de caso da pesquisa, e no Rio Cidade, em especial no Leblon. O programa que envolve o projeto implantado no bairro do Rio de Janeiro, em 1993, foi escolhido, sobretudo, por dois motivos complementares: a equipe multidisciplinar composta por um arquiteto, um paisagista e um designer; e o resultado que trouxe ao projeto prêmios e ao bairro identidade e conforto. 

				Portanto, para esta análise buscou-se aplicar entrevistas semiestruturadas, pessoalmente, com os principais envolvidos nos projetos urbanos em questão. Vale mencionar que os encontros aconteceram nos anos 2008 e 2009. Os dados coletados não foram analisados de forma sistemática, porém serviram para fortalecer a hipótese que trata as diversas áreas que compreendem um projeto urbano por meio dos diversos aspectos profissionais. 

			Fontes documentais:

			–	Entrevistados do Projeto Orla:

			1	Jairo Lima Filho, arquiteto e urbanista da Colmeia Arquitetura e Engenharia, responsável pelo projeto básico;

			2	Bruno Barreto, arquiteto e urbanista contratado para compor a equipe responsável pelo projeto executivo e pelo detalhamento;

			3	Kátia Gomes, arquiteta e urbanista da Colmeia Arquitetura e Engenharia, gerente do projeto executivo;

			4	Ângela Carneiro Cunha, arquiteta e urbanista consultora de acessibilidade do Projeto Orla, hoje coordenadora do Programa de Acessibilidade do Crea de Pernambuco.

			–	Entrevistados do Rio Cidade – Leblon:

			1	Guto Indio da Costa, designer de produtos, responsável pelo projeto de mobiliários urbanos; 

			2	Luiz Eduardo Indio da Costa, arquiteto e urbanista, coordenador do projeto urbano;

			3	Fernando Chacel, paisagista, formado em Arquitetura e Urbanismo, responsável pelo projeto paisagístico que compreende os estudos da vegetação e dos grafismos da calçada;

			4	Olga Campista, arquiteta e urbanista da Prefeitura do Rio de Janeiro e gerente geral do concurso Rio Cidade, hoje é secretária de Cultura da mesma prefeitura;

			5	Pablo Bennetti, arquiteto e urbanista professor do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFRJ. Participou do programa Rio Cidade por meio do projeto do bairro de Botafogo. 

			b)	Análise visual da orla da praia de boa viagem

				O último passo aplicou em campo as ferramentas estudadas no primeiro eixo da pesquisa. Para isso, a síntese das ferramentas de análise do espaço urbano, elaboradas pelos autores mencionados, foi direcionada para a apreensão da forma urbana do estudo de caso desta pesquisa. 

				De antemão, vale ressaltar a importância da deriva dos situacionistas e da visão serial de Cullen na construção dessa etapa metodológica de visualidade dos capítulos 4 e 5. Além disso, para a análise dos dados coletados, vale ressaltar igualmente o uso dos recursos gráficos de representação do espaço do mapa metal de Lynch e do mapa psicogeográfico dos situacionistas, tais como: desenhos, montagens e fotografias; assim como a adaptação das propostas metodológicas de Dondis, Guedes e Arnheim que se fundem no conceito da dinâmica formal na orla da Praia de Boa Viagem, em especial no capítulo 510. 
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